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Dia Hora Intenções 

Seg. 
04 

18:00 
- XXX Dia - João Redondo Morais - m. c. Filhos; 
- Joaquim Ferreira Morais e Rosa Dantas - m. c. Lucília Morais; 
- Florinda Bota Ribeiro de Carvalho, Marido e Familiares - m. c. Filha. 

Terça 
05 

18:00 
- Emília Rosa Dias (aniv. fal), Marido e Filhos - m. c. filho Manuel 
(pg). 

Quinta 
07 

18:00 

- Adoração e Vésperas. 
- Liga de Amigos e Vocações; 
- José António Cerqueira (aniv. nas), Sogros e cunhada Rosalina - m. 
c. Esposa. 

Sexta 
08 

18:00 
- Alfredo de Jesus Ferreira e Familiares - m. c. Esposa. 

Sábado 
09 

19:15 
- Américo Gonçalves Pimenta (1/12) - m. c. filha Fátima (pg); 
- Iº Aniv. - Maria Rita Vieira de Melo (10/11) - m. c. sobrinha Maria 
dos Prazeres Morais de Melo Oliveira (pg). 

 
Dom. 

10 
 
 

 
 

07:00 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 
 

Baptismo do Senhor 

 
- José Gonçalves da Silva (6/30) (pg). 
 
 
- Amândio Baptista Gonçalves, Cândida Martins de Lima e Marido 
(10/10) - m. c. Maria da Conceição Martins de Barros (pg); 
- José Redondo Gonçalves, Pais, Sogros e Irmãos (5/5) - m. c. filho 
Marcelo (pg); 
- IIIº Aniv. - António de Barros e Emília de Jesus Rodrigues - m. c. 
filha Filomena; 
- VIº Aniv. - José António Cerqueira - m. c. Esposa; 
- Cândido Gomes Paredes - m. c. Família. 

- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebra-
ções de culto, é a equipa dos Escuteiros. Obrigado.                                

 
 

Iª Leitura: Is 42, 1 - 4 . 6 - 7; 

Salmo Responsorial: 28 (29; 

IIª Leitura: Act 10, .34 - 38; 

Evangelho: Mc 1, 7 - 11. 

O JOANINO 
Nº 1120 – 3 a 9 de Janeiro de 2021 

DOMINGO DA EPIFANIA DO SENHOR 

A liturgia deste domingo celebra a manifestação de Jesus a todos os homens... Ele 
é uma "luz" que se acende na noite do mundo e atrai a si todos os povos da terra. 
Cumprindo o projeto libertador que o Pai nos queria oferecer, essa "luz" incarnou na 
nossa história, iluminou os caminhos dos homens, conduziu-os ao encontro da sal-
vação, da vida definitiva. 

A primeira leitura anuncia a chegada da luz salvadora de Jahwéh, que transfigura-
rá Jerusalém e que atrairá à cidade de Deus povos de todo o mundo. 

No Evangelho, vemos a concretização dessa promessa: ao encontro de Jesus vêm 
os "magos" do oriente, representantes de todos os povos da terra... Atentos aos si-
nais da chegada do Messias, procuram-n'O com esperança até O encontrar, reconhe-
cem n'Ele a "salvação de Deus" e aceitam-n'O como "o Senhor". A salvação rejeita-
da pelos habitantes de Jerusalém torna-se agora um dom que Deus oferece a todos 
os homens, sem exceção. 

A segunda leitura apresenta o projeto salvador de Deus como uma realidade que 
vai atingir toda a humanidade, juntando judeus e pagãos numa mesma comunidade 
de irmãos - a comunidade de Jesus.                In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
Domingo do Batismo do Senhor 

10 de Janeiro o de 2021 
Primeira Leitura: 

Leitura do Livro de Isaías  
Diz o Senhor: «Eis o meu servo, a quem 

Eu protejo, o meu eleito, enlevo da minha 
alma. Sobre ele fiz repousar o meu espíri-
to, para que leve a justiça às nações. Não 
gritará, nem levantará a voz, nem se fará 
ouvir nas praças; não quebrará a cana 
fendida, nem apagará a torcida que ainda 
fumega: proclamará fielmente a justiça. 
Não desfalecerá nem desistirá, enquanto 
não estabelecer a justiça na terra, a dou-
trina que as ilhas longínquas esperam. Fui 
Eu, o Senhor, que te chamei segundo a 
justiça; tomei-te pela mão, formei-te e fiz 
de ti a aliança do povo e a luz das nações, 
para abrires os olhos aos cegos, tirares do 
cárcere os prisioneiros e da prisão os que 
habitam nas trevas».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

O Senhor abençoará o seu povo na paz.  
Segunda Leitura: 

Leitura dos Atos dos Apóstolos  
Naqueles dias, Pedro tomou a palavra e 

disse: «Na verdade, eu reconheço que 
Deus não faz aceção de pessoas, mas, em 
qualquer nação, aquele que O teme e pra-
tica a justiça é-Lhe agradável. Ele enviou 
a sua palavra aos filhos de Israel, anunci-
ando a paz por Jesus Cristo, que é o Se-
nhor de todos. Vós sabeis o que aconte-
ceu em toda a Judeia, a começar pela Ga-
lileia, depois do batismo que João pregou: 
Deus ungiu com a força do Espírito Santo 
a Jesus de Nazaré, que passou fazendo o 
bem e curando todos os que eram oprimi-
dos pelo demónio, porque Deus estava 
com Ele».  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: cf. Mc 9, 6 

Abriram-se os céus e ouviu-se a voz do 
Pai: «Este é o meu Filho muito amado: 
escutai-O». 
Evangelho: Mc. 1, 7 - 11. 

A CULTURA DO CUIDADO  
COMO PERCURSO DE PAZ 

(cont) 
Lembro de modo especial os médicos, 

enfermeiras e enfermeiros, farmacêuticos, 
investigadores, voluntários, capelães e 
funcionários dos hospitais e centros de 
saúde, que se prodigalizaram – e continu-
am a fazê-lo – com grande fadiga e sacri-
fício, a ponto de alguns deles morrerem 
quando procuravam estar perto dos doen-
tes a fim de aliviar os seus sofrimentos ou 
salvar-lhes a vida. Ao mesmo tempo que 
presto homenagem a estas pessoas, reno-
vo o apelo aos responsáveis políticos e ao 
setor privado para que tomem as medidas 
adequadas a garantir o acesso às vacinas 
contra a Covid-19 e às tecnologias essen-
ciais necessárias para dar assistência aos 
doentes e a todos aqueles que são mais 
pobres e mais frágeis. 

É doloroso constatar que, ao lado de 
numerosos testemunhos de caridade e 
solidariedade, infelizmente ganham novo 
impulso várias formas de nacionalismo, 
racismo, xenofobia e também guerras e 
conflitos que semeiam morte e destrui-
ção. 

Estes e outros acontecimentos, que mar-
caram o caminho da humanidade no ano 
de 2020, ensinam-nos a importância de 
cuidarmos uns dos outros e da criação a 
fim de se construir uma sociedade alicer-
çada em relações de fraternidade. Por 
isso, escolhi como tema desta mensagem 
«a cultura do cuidado como percurso de 
paz»; a cultura do cuidado* para erradi-
car a cultura da indiferença, do descarte e 
do conflito, que hoje muitas vezes parece 
prevalecer. 

2. Deus Criador, origem da vocação 
humana ao cuidado 

Em muitas tradições religiosas, existem 
narrativas que se referem à origem do 
homem, à sua relação com o Criador, 
com a natureza e com os seus semelhan-
tes. Na Bíblia, o livro do Génesis revela, 
desde o início, a importância do cuidado  

ou da custódia no projeto de Deus para a 
humanidade, destacando a relação entre o 
homem (’adam) e a terra (’adamah) e 
entre os irmãos. Na narração bíblica da 
criação, Deus confia o jardim «plantado 
no Éden» (cf. Gn 2, 8) às mãos de Adão 
com o encargo de «o cultivar e guar-
dar» (Gn 2, 15). Isto significa, por um 
lado, tornar a terra produtiva e, por outro, 
protegê-la e fazê-la manter a sua capaci-
dade de sustentar a vida. Os verbos 
«cultivar» e «guardar» descrevem a rela-
ção de Adão com a sua casa-jardim e 
indicam também a confiança que Deus 
deposita nele fazendo-o senhor e guar-
dião de toda a criação. 

O nascimento de Caim e Abel gera uma 
história de irmãos, cuja relação em ter-
mos de tutela ou custódia será vivida 
negativamente por Caim. Depois de ter 
assassinado o seu irmão Abel, a Deus que 
lhe pergunta por ele, Caim responde: 
«Sou, porventura, guarda do meu ir-
mão?» (Gn 4, 9). Com certeza! Caim é o 
«guarda» de seu irmão. «Nestas narrações 
tão antigas, ricas de profundo simbolis-
mo, já estava contida a convicção atual de 
que tudo está inter-relacionado e o cuida-
do autêntico da nossa própria vida e das 
nossas relações com a natureza é insepa-
rável da fraternidade, da justiça e da fide-
lidade aos outros». 

3. Deus Criador, modelo do cuidado 
A Sagrada Escritura apresenta Deus, 

além de Criador, como Aquele que cuida 
das suas criaturas, em particular de Adão, 
Eva e seus filhos. O próprio Caim, embo-
ra caia sobre ele a maldição por causa do 
crime que cometera, recebe como dom do 
Criador um sinal de proteção, para que a 
sua vida seja salvaguardada (cf. Gn 4, 
15). Este facto, ao mesmo tempo que 
confirma a dignidade inviolável da pes-
soa, criada à imagem e semelhança de 
Deus, manifesta também o plano divino 
para preservar a harmonia da criação, 
porque «a paz e a violência não podem 
habitar na mesma morada». 

É precisamente o cuidado da criação 
que está na base da instituição 
do Shabbat que, além de regular o culto 
divino, visava restabelecer a ordem social 
e a solicitude pelos pobres (Gn 2, 1-
3; Lv 25, 4). A celebração do Jubileu, 
quando se completava o sétimo ano sabá-
tico, consentia uma trégua à terra, aos 
escravos e aos endividados. Neste ano de 
graça, cuidava-se dos mais vulneráveis, 
oferecendo-lhes uma nova perspetiva de 
vida, para que não houvesse qualquer 
necessitado entre o povo (cf. Dt 15, 4). 

Digna de nota é também a tradição pro-
fética, onde o auge da compreensão bíbli-
ca da justiça se manifesta na forma como 
uma comunidade trata os mais frágeis no 
seu seio. É por isso que particularmente 
Amós (2, 6-8; 8) e Isaías (58) erguem 
continuamente a voz em favor da justiça 
para os pobres, que, pela sua vulnerabili-
dade e falta de poder, são ouvidos só por 
Deus, que cuida deles (cf. Sal 34, 7; 113, 
7-8). 

4. O cuidado no ministério de Jesus 
A vida e o ministério de Jesus encar-

nam o ápice da revelação do amor do Pai 
pela humanidade (Jo 3,16). Na sinagoga 
de Nazaré, Jesus manifestou-Se como 
Aquele que o Senhor consagrou e enviou 
a «anunciar a Boa-Nova aos pobres», «a 
proclamar a libertação aos cativos e, aos 
cegos, a recuperação da vista; a mandar 
em liberdade os oprimidos» (Lc 4, 18). 
Estas ações messiânicas, típicas dos jubi-
leus, constituem o testemunho mais elo-
quente da missão que o Pai Lhe confiou. 
Na sua compaixão, Cristo aproxima-Se 
dos doentes no corpo e no espírito e cura-
os; perdoa os pecadores e dá-lhes uma 
nova vida. Jesus é o Bom Pastor que cui-
da das ovelhas (cf. Jo 10, 11-18; Ez 34, 1-
31); é o Bom Samaritano que Se inclina 
sobre o ferido, trata das suas feridas e 
cuida dele (cf. Lc 10, 30-37). (cont) 

 
 
 

Papa Francisco 


